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POEMA: É PRECISO SABER VIVER 

 

Denise da Silva Souza1
 

 

 

RESUMO 
 

Este texto foi produzido durante a disciplina Produção de Texto e Leitura I (2011/02), a 

primeira disciplina ofertada pelo Curso de Pedagogia para Educadores do Campo 

(UNEMAT/Sinop), sob a orientação da Profa. Dra. Leandra Ines Seganfredo Santos. Após uma 

atividade apreciativo-reflexiva da música “É preciso saber viver” (na versão regravada por 

Titãs), a professora selecionou algumas frases da letra (“É preciso ter cuidado pra mais tarde 

não sofrer”,  “Toda pedra no caminho você pode retirar”, “Se o bem ou mal existem, você pode 

descobrir”...) e solicitou-nos uma produção textual escrita relacionando-as com o momento 

impar que estávamos vivendo, de podermos adentrar no Ensino Superior, sobretudo para 

construirmos conhecimentos com colegas com as mesmas convicções de docência para o 

contexto peculiar da educação do campo e todos os desafios e lutas que a constituem. A partir 

do desafio lançado, dediquei-me a redação do texto que segue. 

 

 

É Preciso Saber Viver 

 

Quem me viu e quem me vê, nem mesmo eu acredito, que aquela menina 

concebida do amor de uma Maria por um Cláudio, que perdeu a mãe aos nove meses e 

foi entregue a adoção, ufa! Acabei de deitar no divã.   

Diante de tantas voltas, 

 

 

Que neste mundo já dei, 

Caí, levantei tantas vezes. 

Quem disse que não me machuquei? 

 

Desde o tempo de menina, 

Que nem ousava sonhar. 

Porque sempre me foi dito, 

Que o sonho era preciso pagar. 

                                                           
1 Guarantã do Norte/MT. E-mail: denisesilvasouza@hotmail.com 
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Nas minhas voltas sem rumo 

Muitas pedras encontrei. 

Juntei-as e pus num saco, 

E minha jornada continuei. 

 

Quem me impôs essas pedras 

Pensando no meu tropeçar. 

Fique sabendo que com elas 

Fiz montanhas pra escalar. 

 

Nesta estrada de mão dupla 

Só você pode escolher, 

Se é o caminho mais fácil 

O escolhido à percorrer. 

 

Cuidado com o caminho de flores 

Sem barreiras para ultrapassar. 

Porque vitórias só serão vitórias 

Se você lutar e lutar. 

 

Batalhas não vencemos sozinhos 

Aliados precisamos escolher. 

E nem sempre serão os fortes, 

Que nos ajudarão a vencer. 

 

Na estrada da minha vida, 

Aliados conquistei. 

E mesmo estando perdida, 

Tropecei, caí, levantei... 

 

E nesta nova jornada 
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Que comecei a trilhar. 

Novas pedras no caminho, 

Com certeza irei encontrar. 

 

Mas já vesti minha armadura. 

Estou pronta pra lutar. 

E junto com meus aliados 

Muralhas vou derrubar. 

 

E o mal que passar em minha frente, 

Eu jamais irei temer 

Porque tenho Jesus Cristo ao meu lado, 

E a Ele eu vou recorrer. 

 

E se vocês não acreditam, 

Que esta batalha irei vencer. 

Daqui quatro anos e meio, 

Mostro o meu diploma para vocês. 

 

 


